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17-SPG - Granuloma piogênico

Leonardo Augusto Santana LARA, Antonio Carlos MARQUETI, Thiago MATHEUS, 

Renata Callestini FELIPINI, Alvimar Lima de CASTRO

O granuloma piogênico é um aumento volumétrico nodular, de aspecto tumoral, de localização 
predominante na gengiva, podendo manifestar-se também nos lábios, língua e bochechas e áreas 
da mucosa bucal e pele. Mostra-se como um crecimento exofítico indolor, de consistência mole, 
geralmente pediculado, com início a partir de uma papila interdental, podendo atingir até 1,5 cm 
de diâmetro, manifestando-se mais freqüentemente e igualmente nas gengivas em pessoas do 
sexo feminino, de cor branca na faixa etária de 21 a 50 anos, sendo que o diagnóstico se baseia 
nos achados clínicos e histopatológicos com prognóstico favorável. Caso Clínico: paciente do 
sexo masculino, 13 anos, com lesão nodular na gengiva inserida da região anterior inferior da 
mandíbula na aréa de incisivos inferiores, de coloração róseo-avermelhada, apresentando forma 
retangular com aproximadamente 15 x 10 mm, tendo uma base de implatação séssil e consistência 
fibrosa. Como diagnóstico diferencial foi considerado a hiperplasia fibrosa inflamatória, leão de 
células gigantes periféricas e gengivite medicamentosa, sendo considerado como diagnóstico 
clínico para o caso a hiperplasia fibrosa inflamatória. Como conduta semiotécnica, realizou-se a 
biópsia excisional, confirmando o diagnóstico de granuloma piogênico, reforçando a necessidade 
do exame histopatológico para a definição do diagnóstico.


